Monitoramento Ecotoxicológico das áreas sob influência do Porto de Rio Grande.
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Introdução/Objetivos 

O Porto de Rio Grande possui suas atividades licenciadas pelo IBAMA. O prosseguimento destas atividades está atrelado à manutenção do licenciamento e, portanto, à execução de um Programa de Monitoramento Ambiental. Entre suas atividades monitoradas, está a avaliação ecotoxicológica da água e sedimento das áreas consideradas sob influência do Porto. Nos últimos anos, os ensaios ecotoxicológicos têm ganhado grande atenção e importância, pois permitem estimar os efeitos tóxicos aos organismos, fornecendo assim um significado biológico aos dados químicos e complementando de forma eficiente os estudos de monitoramento ambiental (RACHID, 1996). Sendo assim, este trabalho tem como objetivo avaliar a toxicidade das amostras de água e sedimento em áreas consideradas sob influência do Porto de Rio Grande. 
Metodologia
As amostras foram coletadas em março de 2010 em 11 pontos ao longo do canal do Porto de Rio Grande, localizados no Estuário da Lagoa dos Patos (RS). A água de sub-superfície foi obtida através de um amostrador com garrafas de vidro. O sedimento superficial foi coletado com draga de inox. O material foi transportado resfriado para o laboratório CONECO da FURG, onde os ensaios ecotoxicológicos foram realizados.

Para o sedimento, os ensaios do tipo integral e elutriado foram realizados com o crustáceo Kalliapseudes schubartii, seguindo metodologia adaptada de ZAMBONI (2000). Para a água, os ensaios do tipo integral foram realizados com K. schubartii e o crustácio Acartia tonsa, seguindo metodologias adaptadas de ZAMBONI (2000) e ISO (1999), respectivamente.

As amostras foram estatisticamente testadas utilizando Análise de Variância One-way ANOVA do programa estatístico R Development Core Team (2008).

Resultados e Discussão


Para os ensaios com sedimento integral e elutriato (Tabela 1), todas as amostras foram consideradas não-tóxicas, pois apresentaram sobrevivência dos organismos superior ou igual a 80% (limite do método), sendo ainda estatisticamente iguais ao Controle. Para as amostras de água (Tabela 1), a partir dos ensaios com K. schubartii, todas as amostras foram consideradas não-tóxicas. Porém, com A. tonsa, as amostras 2, 3, 4 e 7 indicaram um estado de alerta de toxicidade, pois apresentaram sobrevivência inferior a 90% (limite do método), mas iguais ao Controle. A provável origem deste alerta é a ampla influência urbana (pontos 2, 3 e 4) e portuária (7) nestes locais. As amostras 5 e 9 foram consideradas tóxicas, apresentando sobrevivência inferior a 90% e ainda estatisticamente diferentes do Controle. O ponto 5 sofre influência direta do Saco da Mangueira, importante receptor de contaminantes industriais. O ponto 9, está situado em uma zona de confluência, recebendo as águas liberadas por toda Lagoa dos Patos.


A exemplo do monitoramento executado pelo laboratório CONECO no ano anterior, onde foram realizados testes quadrimestrais, a espécie K. schubartii não demonstrou toxicidade quando submetida as amostras. Já o copépode A. tonsa, apresentou-se muito sensível, mostrando assim seu grande potencial para uso em monitoramentos ambientais.

[image: image1.emf]           Tabela 1. Média de sobrevivência dos organismos expostos às amostras coletadas em março de 2010

Controle        #0        #1        #2        #3        #4        #5        #6        #7        #8        #9      #10

Sedimento 92 98 80 84 84 84 84 92 86 94 90 92

Elutriato 88 100 100 96 100 100 100 96 92 96 92 92

Água

K. schubartii 92 92 88 92 96 92 80 96 100 96 96 92

A. tonsa 98 97 100 82 72 87 0 90 71 94 64 96

         As amostras acima foram coletadas nos seguintes locais: #0 e #1 São José do Norte, #2 Porto Velho,

    #3 e #4 Porto Novo, #5 Bóia 4, #6 S 386, #7 Bóia 13, #8 Praticagem, #9 Raiz do Molhe, #10 Ponta do Molhe.

Amostra

Estação


Conclusão

Em função do método utilizado, os sedimentos ao longo do canal do Porto de Rio Grande foram considerados não-tóxicos. As amostras de água foram consideradas não-tóxicas, alerta de toxicidade e tóxicas, dependendo da espécie e local testados. Acartia tonsa é uma espécie mais sensível do que Kalliapseudes schubartii.
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